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Ai!, nutro tanto amor...

tu, tu quere-lo matar...

mulher, porquê tendes pesar àquele que tem sabido amar...

Adeus, amor, adeus... a sombra do pesar me seguirá...

a dita de nós dois, o sonho de nós dois fenecerá...

Se emurcheceram as rosas... 

mas... não quisera partir... sem ti morrem as esperanças,

sem ti eu não posso viver.

Adeus, mulher, adeus...

A ausência do teu amor, eu sofrerei...

se tal ordena Deus, se tal ordena Deus... eu partirei...

Aonde irei, aonde irei,

proscrito de tua paixão,

se ontem, não mais, com sante fé me deste teu coração...

se o desdém cruel, sem dó, me fere sem mais perdão...

eu... eu, com amor... 

perdoarei tua traição.

Funchal - Madeira, 8/01/2008             Guilherme de Abreu Correia


